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SOCIEDADE...

FAMÍLIA DO FHC

REFORMA TRIBUTÁRIA

REFORMA TRIBUTÁRIA II

“VAZAMENTOS SELETIVOS”

BRASIL

O banqueiro Daniel Vorcaro, do Banco Master, transferiu parte da 
propriedade de um jato Legacy 650 para a advogada Viviane Barci 
de Moraes, esposa do ministro Alexandre de Moraes. A transação 
era o pagamento por “serviços jurídicos” prestados pelo escritório 
da mulher do ministro, no valor de R$ 50 milhões. O contrato, 
datado de 19 de maio de 2025, faz parte do acervo das investiga-
ções sobre o caso Master em curso no Supremo Tribunal Federal 
(STF), sob a relatoria do ministro André Mendonça. O contrato é 
entre a holding patrimonial de Vorcaro, a Viking Participações, e 
o escritório Barci de Moraes. Pode isso Arnaldo...

Reinaldo Azevedo: Quem criou o Bolsa Família foi FHC, não o Lula. Ah, 
mas o programa tinha esse nome, Reinaldo? Não. Quem lhe deu esse 
apelido foi sim o chefão petista, o Lula. Mas uma coisa não passa a 
ser outra porque alguém lhe mudou o nome. Confira o comentário de 
Reinaldo Azevedo. Foi a 11 anos atrás...

Circula pelo meio empresarial uma ideia imprecisa: a de que a 
Reforma Tributária ainda está longe de acontecer. Afinal, as mul-
tas pesadas só chegam em 2027 e a transição do sistema será 
gradual. Para muitos executivos e gestores, 2026 virou um “ano 
de passagem”, um período morno, quando se pode postergar os 
movimentos necessários à adequação sem grandes consequên-
cias práticas. Por Pedro Amorim de Souza.

Embora muitas empresas ainda enxerguem 2026 como um pe-
ríodo de transição para a Reforma Tributária, a realidade é que 
as mudanças já começaram a impactar a rotina operacional dos 
negócios. Com a obrigatoriedade do preenchimento dos campos 
de IBS e CBS nas notas fiscais eletrônicas, o novo modelo tribu-
tário deixa de ser apenas uma discussão legislativa e passa a 
exigir adaptações concretas em processos, sistemas e equipes.

O presidente Lula (PT) criticou nesta quarta-feira, 9, “vazamentos 
seletivos” do material das investigações sobre o Banco Master 
e defendeu “a quebra completa do sigilo das investigações de 
todos os envolvidos no caso”. A manifestação foi publicada no X, 
em meio à crise institucional no Supremo Tribunal Federal (STF), 
gerada, na semana passada, pelo levantamento do sigilo das 
mensagens enviadas por Daniel Vorcaro, ex-dono do Master, ao 
ministro Alexandre de Moraes.

O Brasil estava se tornando um país maravilhoso sob o governo de 
Jair Bolsonaro, mas voltou a ser um terreno baldio sob o regime do 
Lula. Você vai votar no Flávio para salvar o Brasil? Sim. O Brasil precisa 
expulsar esta corja de bandidos, seguidores do Lula.

TRUMP - USAID

TRUMP - USAID II

ROUBAR É LIVRE

Foi só o Trump acabar com a 
USAID (fundo que a esquerda 
americana usava para promo-
ver governos de esquerda na 
américa latina, entre outros), 
que milagrosamente todos as 
eleições nestes países estão 
sendo vencidas pela direita. 
O que você acha? Eu acho 
que seu delírio não tem fim. 
O USAID acabou em 06/2025, 
de lá para cá tivemos eleições 
apenas tivemos eleições Co-
lômbia e no Peru.

Atribuir a guinada à direita ao 
fim USAID é um delírio absurdo 
e não corresponde a cronologia 
básica. Isso tem mais a ver com 
as crises econômicas do capi-
talismo do mundo, que faz os 
tolos acreditarem em salvado-
res da pátria como Trump. Hitler 
e Mussolini, ambos de extrema 
direita, foram eleitos devido ao 
caos econômico da época, isso 
não é novidade no mundo.

Histórias da II Guerra Mundial- 
Quão corrupta era a Alemanha 
nazista? Aqui estão alguns 
exemplos. Quando Hitler che-
gou ao poder, o governo com-
prou uma cópia de “Mein Kam-
pf” para dar a todos os casais 
e outros como um presente. 
Hitler recebia royalties sobre 
cada cópia que o governo com-
prava. Quando as autoridades 
fiscais alemãs começaram a 
investigar a receita de royal-
ties não declarada, eles foram 
proibidos. Hitler provavelmente 
limpou cerca de 500.000 mar-
cos sem impostos. Igual ao 
regime de Lula. Hitler fugiu da 
Alemanha e viveu na Argentina 
até sua morte?

Fórum da Liberdade 
e Empreendedorismo 
promove debate sobre 
liberdade e pensamento 
crítico em Linhares

Linhares recebe, no dia 
23 de setembro, a 9ª edi-
ção do Fórum da Liberda-
de e Empreendedorismo, 
realizado pela Aliança Jo-
vem, comissão da ADEL – 
Associação para o Desen-
volvimento de Linhares.

Com o tema Quando 
tudo fala, poucos pensam, 
o Fórum propõe um de-
bate sobre liberdade, em-
preendedorismo, política, 
economia e pensamento 
crítico, especialmente re-
levante em um ano eleito-
ral.

Entre os palestrantes 
já confirmados está Caio 
Coppolla, comentarista de 
política, economia e justi-
ça, colunista e palestrante. 

A programação também 
contará com painéis de 
debate com empresários, 
lideranças e convidados.

Consolidado como um 
dos principais eventos do 
segmento no Espírito San-
to, o Fórum chega à sua 
nona edição após reunir, 
ao longo de sua trajetória, 
mais de 2,6 mil participan-
tes e 30 referências nacio-
nais em política, econo-
mia, negócios e liderança.

A proposta deste ano é 
criar um espaço para con-
frontar ideias, estimular o 
pensamento crítico e dis-
cutir os caminhos para 
uma sociedade mais livre, 
próspera e empreendedo-
ra.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403,
Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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Produtores rurais que 
participarão da Cacau Fest 
2026 terão, nos dias 17 e 19 
de setembro, a oportuni-
dade de ampliar conheci-
mentos e conhecer técni-
cas e estratégias voltadas 
ao aumento da produtivi-
dade e à melhoria da qua-
lidade do cacau produzido 
em Linhares. A programa-
ção contará com dois Dias 
de Campo conduzidos por 
especialistas com experi-
ência na cacauicultura.

A iniciativa vai levar 
conhecimento científico 
e prática agrícola, ofere-
cendo aos produtores in-
formações que possam ser 
aplicadas no dia a dia das 
propriedades de cacau de 
Linhares.

O primeiro encontro 
será realizado no dia 17 de 
setembro, a partir das 7h, 
na Fazenda Esperança, na 
localidade de Perobas, em 
Linhares. A atividade terá 
a participação de Adriana 

Reis, bióloga e doutora em 
Biotecnologia de Micror-
ganismos, com mais de 20 
anos de experiência dedi-
cados à pesquisa e exten-
são nas áreas de cacau e 
chocolate.

Adriana reúne experi-
ência científica e atuação 
prática no campo, com tra-
balhos voltados à tecnolo-
gia de pós-colheita, boas 
práticas agrícolas, produ-
ção de chocolate artesanal 
e análises físico-químicas e 
sensoriais.

Co-fundadora do Cen-
tro de Inovação do Cacau 
(CIC), Adriana também atua 
no apoio a produtores de 
diferentes regiões do Bra-
sil, contribuindo para a 
melhoria da qualidade do 
cacau, a agregação de va-
lor ao produto e a abertura 
de novas possibilidades de 
mercado.

Já no dia 19 de setembro, 
a programação será reali-
zada na Fazenda Guarani, 

em Bebedouro, a partir das 
7h, com o tema Manejo In-
tegrado para Alta Produti-
vidade no Cacaueiro.

O encontro será uma 
oportunidade para os 
produtores conhecerem 
práticas, tecnologias e 
estratégias de manejo di-
recionadas ao aumento da 
produtividade e à melhoria 
do desempenho das lavou-
ras de cacau.

Além dos dias de cam-
po, a Cacau Fest 2026 terá 
uma programação especial 
com o Concurso Nacio-
nal de Chocolates, o Con-
curso Rainha do Cacau, o 
Concurso de Desenhos e o 
I Simpósio, com palestras 
técnicas, além do tradicio-
nal Tombo do Chocolate e 
minicursos.

O grande encontro do 
cacau linharense aconte-
cerá entre os dias 16 e 19 
de setembro, no Shopping 
PátioMix. A entrada será 
gratuita.

José Mauro
Fantoni

Ninguém acorda pronto para 
recomeçar. A pessoa levanta 
com medo, com a conta para 
pagar, com o corpo cansado e 
com a impressão de que todo 
mundo já resolveu a vida e só 
a dela continua bagunçada. Le-
vanta assim mesmo. Isso tem 
nome bonito, superação, mas 
na hora ninguém usa essa pala-
vra. Na hora se chama segunda-
-feira.

A vida não avisa quando vai 
mudar de rumo. Chega o telefo-
nema fora de hora, o resultado 
do exame, a conversa que nin-
guém queria ter. Num instante o 
plano que levou dez anos para 
ser montado vira papel velho 
na gaveta. E o mais estranho é 
que o mundo não para junto: o 
ônibus passa no mesmo horá-
rio, o pão custa o mesmo pre-
ço e alguém na fila do mercado 
reclama do calor como se nada 
tivesse acontecido.

Nos primeiros dias, a vitória é 
miúda e não caberia em foto ne-
nhuma. É tomar banho. É comer 
alguma coisa na hora certa. É 
atender o telefone quando toca. 
É chegar no trabalho e cumprir o 
expediente com a cabeça a qui-
lômetros dali. Quem já passou 
por isso sabe que existe cora-
gem em gestos desse tamanho, 
ainda que ninguém aplauda.

Depois vêm as decisões 
maiores, e a cidade está cheia 
delas para quem repara. Tem 
senhora de sessenta anos sen-
tada na sala de aula com gente 
da idade dos netos dela.

Tem quem esteja reapren-
dendo a andar, um corredor de 

hospital por vez. Tem quem te-
nha vendido o carro para abrir 
uma banca na feira, quem tenha 
mudado de cidade com uma 
mala e um endereço anotado 
no papel, quem tenha voltado 
atrás numa decisão inteira aos 
cinquenta anos e recomeçado 
do zero sem contar para quase 
ninguém.

Recomeçar também não 
anda em linha reta. Tem semana 
de avançar um passo e mês de 
voltar três. A recaída faz parte 
do processo, e quem exige de si 
um progresso constante acaba 
desistindo mais rápido do que 
quem aceita tropeçar de vez em 
quando.

Essas vitórias não ganham 
medalha. Não sai no jornal 
quem conseguiu dormir a noite 
inteira depois de meses de in-
sônia, nem quem passou pela 
rua antiga sem sentir o aperto 
de sempre. São conquistas par-
ticulares, comemoradas sozi-
nhas, em silêncio, às vezes com 
um café e a sensação boa de ter 
aguentado.

O tempo faz o resto do servi-
ço, embora demore mais do que 
se gostaria. A dor raramente vai 
embora de uma vez. Ela vai per-
dendo espaço, deixa de ocupar 
todos os cômodos, e um dia a 
lembrança que apertava o pei-
to rende só um sorriso meio de 
lado.

Ninguém recomeça pronto. 
Recomeça com o que tem na 
mão, com o medo junto, com a 
dúvida do lado, e descobre no 
meio do caminho que era o bas-
tante.

Ninguém recomeça pronto

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

O dia 1º de abril de 1964 não foi 
um “Dia da Mentira” normal. 
Eu tinha 9 anos, mas me recor-

do de que o bairro em que eu mora-
va (Glória, Vila Velha, ES) amanheceu 
nublado. Das ruas vinha um silêncio 
pesado e estranho. Recordo-me de 
que minha mãe determinou que eu 
e meus irmãos não saíssemos de 
casa... Demorou muitos anos para 
que eu viesse saber o real motivo 
daquele silêncio: na véspera daquele 
dia, tropas militares tinham iniciado 
uma rebelião em Juiz de Fora (MG) 
contra o presidente democratica-
mente eleito: João Goulart (Jango). 

Na época eu não entendia, mas 
soube depois que naquele dia havia 
sido iniciada a ditadura militar no 
Brasil, resultante de uma forte arti-
culação civil-militar, que contou com 
o apoio de setores conservadores da 
sociedade, de empresários, de parte 
da imprensa, e com o aval dos Es-
tados Unidos, que, certamente, te-
mia que o restante do seu “quintal” 
(Américas Central e do Sul) seguisse 
o exemplo de Fidel Castro, em Cuba. 

Durante os 21 anos da Ditadura 
Militar no Brasil (1964–1985), o país 
foi governado sucessivamente por 
cinco presidentes militares, todos 
generais do Exército, além de uma 
Junta Militar que assumiu breve-
mente o poder em 1969.

O primeiro foi Humberto de Alen-
car Castelo Branco, que governou 
o Brasil de1964 a1967. Em segui-
da, assumiu Artur da Costa e Silva. 
Esse era considerado um cara “linha 
dura”, mas durou apenas três anos, 
pois em dezembro de 1969 ele teve 
uma trombose cerebral e “partiu”, 
pouco depois de fazer quatro des-
graceiras: assinou o ato mais se-
vero da ditadura (o AI-5), fechou o 
Congresso Nacional, suspendeu o 
habeas corpus para crimes políticos 
e permitiu a cassação de mandatos 
civis. Para completar esse ciclo, as-
sumiu o governo uma Junta Militar, 
composta pelos ministros das três 
Forças Armadas.

De 1970 a 1974 o Brasil foi 
governado por Emílio Garrastazu 

Médici e seu governo foi marcado 
por duas coisas, que ficaram co-
nhecidas pelos seguintes nomes: 
“milagre econômico” e “anos de 
chumbo”. Nesse governo nós pas-
samos por um período de maior re-
pressão, censura e violência estatal, 
pois contou com toda a rede que 
servia aos DOPS (Departamentos de 
Ordem Política e Social): os agentes 
infiltrados em sindicatos, universi-
dades, fábricas e movimentos artís-
ticos; o fichamento sistemático, que 
criava prontuários detalhados sobre 
a vida de cidadãos considerados 
“subversivos”; e a censura prévia, 
que  controlava e monitorava as 
peças de teatro, livros, músicas, jor-
nais e manifestações públicas. 

Esse período foi marcado por 
03 coisas: prisões arbitrárias, em 
que detenções eram realizadas sem 
mandado judicial ou fundamentação 
legal; tortura institucionalizada, com 
o uso sistemático de violência física 
e psicológica para extrair confissões 
e delações; e Centros de detenção, 
quando as próprias delegacias dos 
DOPS funcionavam como locais de 
cárcere privado e isolamento. 

Ernesto Geisel foi o gestor de 
1971 a 1979. Ele deu início a uma 
transição política lenta, gradual e 
segura para a redemocratização 
e extinguiu o AI-5 no final de seu 
mandato.  O último militar a nos 
governar (de 1979 a 1985) ficou 
conhecido por ter dito que gostava 
mais de odor de cavalos do que do 
de gente: João Baptista de Oliveira 
Figueiredo. Antes de ele ir ficar com 
os usuários das baias, de que tanto 
gostava; ele fez uma coisa mais ou 
menos boa: em 1979 promulgou a 
Lei da Anistia (que por ser ampla, 
geral e irrestrita, acabou não punin-
do nenhum torturador) e conduziu o 
processo que levou ao fim da dita-
dura com a eleição de 1985.

Aqui em Linhares, quase nin-
guém soube nada sobre isso... Nun-
ca ouvi falar que algum morador de 
nossa cidade tenha sido preso ou 
torturado durante a ditadura militar, 
embora tenha sabido, muitos anos 

depois, que alguns tiveram familia-
res desaparecidos desde essa épo-
ca. Também é verdade que, certa 
vez, um amigo com muito medo ten-
tou me mostrar, em um gravador de 
fita K7, Geraldo Vandré interpretando 
(com voz horrível): “Caminhando e 
Cantando”. Confesso que demorei 
muitos anos para entender a letra (eu 
não via nada demais nela) e a razão 
pela qual o meu amigo estava receo-
so. Curiosamente, esse mesmo ami-
go, hoje, vive postando “Fake News” 
no Facebook....Algo me diz que ele 
recebe algum dinheiro para isso... 
Quem te viu e quem te vê!!

Nessa época, a maioria de nós 
era alienada. A gente mal, mal, sa-
bia os nomes dos presidentes. É 
verdade que passamos a estudar 
Moral e Cívica e OSPB na educação 
básica, enquanto Filosofia, Sociolo-
gia e Antropologia sumiram das gra-
des curriculares do ensino superior. 
Também é fato que a gente tinha 
de formar nos pátios das escolas e 
cantar hinos (do Brasil, da Indepen-
dência, do ES e de Linhares (este úl-
timo era entoado com a melodia da 
“Canção do Marinheiro), em posição 
de sentido, todos os dias, antes de 
começarmos as aulas. Recordo-me, 
também, de que durante a ditadura 
militar, nós tivemos de desfilar mar-
chando no dia da cidade e no Sete 
de Setembro, com direito a muitos 
ensaios, com os pelotões formados, 
marchando pelas ruas.

Politicamente, em minha adoles-
cência, recordo-me de que existiam 
no Brasil apenas dois partidos polí-
ticos: Arena e MDB. Quem eram os 
filiados do primeiro, em Linhares? 
Os brancos, os ricos (ou os que se 
sentiam como tal) e os patrões. Os 
filiados do MDB, no entender dos pri-
meiros, eram os que “comiam crian-
cinhas”, os “comunistas”. Alguns 
desses foram covarde e misteriosa-
mente mortos.

À medida que os anos passaram, 
surgiram outros partidos políticos, 
agrupando pessoas que tinham pen-
samentos de direita, de centro e de 
esquerda. Apesar das suas diferen-
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ças ideológicas, durante muitos anos 
foi possível a todos esses grupos 
conviverem civilizadamente. Isso não 
quer dizer que já não existissem cin-
co coisas: gente mau caráter, menti-
ra, safadezas, votos de cabrestos e 
as pessoas que não estudaram fatos 
importantes do passado (História), 
interpretação de textos (Português) e 
silogismos (Filosofia). Contudo, exa-
tamente por causa dessa crescente 
carência cognitiva, a convivência 
pacífica não é mais possível: mui-
tas pessoas acreditam em conversa 
mentirosa de qualquer um e hostili-
zam quem ousar acordá-los. Isso me 
lembra os acorrentados da caverna 
de Platão, que se recusaram a acre-
ditar no fugitivo que conhecera o 
mundo real e voltara para lhes dizer 
que as sombras que eles viam não 
eram verdadeiras. Eles não acredita-
ram e quase o mataram. 

Hoje, 41 anos após o período 
da Ditadura Militar, estamos vi-
vendo um momento político bem 
similar ao de 1964 e com uma 
agravante: há quem jure que não 
houve ditadura, nem censura, nem 
tortura, nem desaparecidos políti-
cos...  Onde estão as semelhanças 
entre o período pré-1964 e agora?  
Bem, excetuando-se, talvez, as ar-
ticulações militares para destituir o 
governo, percebe-se, claramente, 
que setores conservadores da so-
ciedade, empresários e boa parte 
da imprensa (todos com o aval dos 
Estados Unidos) querem, a qualquer 
preço, que o Brasil volte a defender 
coisas horríveis para a humanidade 
e a ter uma economia voltada para 
o rentismo, para aumentar o lucro 
e para cortar benefícios. O modelo 
que eles defendem é o adotado por 
Javier Milei, na Argentina, mas pou-
ca gente sabe o quanto o povo mais 

humilde de lá tem sofrido, porque a 
grande imprensa não tem interesse 
algum em revelar.

Com esses intuitos, é impres-
sionante o número de pessoas que 
espalham fake news nas redes so-
ciais e delas sobrevivem, ansiando 
por “likes”. Entre essa gente estão 
os muito ricos, os que pagam im-
pulsionamentos e aqueles que, 
desavergonhadamente, se vendem 
e ganham dinheiro para espalhar 
mentiras. Eles têm muitos seguido-
res e todos, em meu entender, ou 
são da mesma laia ou são portado-
res de dissonância cognitiva (pes-
soas que não conseguem ter duas 
ideias contraditórias ao mesmo 
tempo e que seus comportamentos 
destoam de suas crenças).

Como quase todas as pessoas do 
parágrafo imediatamente anterior se 
dizem CRISTÃOS e como elas costu-
mam negar tudo o que está escrito 
acerca da História do Brasil entre 
1964 e 1985; a elas eu quero reve-
lar suas paternidades. Farei isso lhes 
recordando o que disse Jesus em 
João 8:44, diretamente para os fari-
seus hipócritas, que viviam tentando 
incriminá-Lo, porque O viam como 
uma ameaça religiosa e política:  

“Vós tendes por pai ao diabo, e 
quereis satisfazer os desejos de vos-
so pai. Ele foi homicida desde o prin-
cípio, e não se firmou na verdade, 
porque não há verdade nele. Quando 
ele profere mentira, fala do que lhe é 
próprio, porque é mentiroso, e pai da 
mentira.” 

Considero importante nos lem-
brarmos de João 8:44 todas as vezes 
que optarmos por postar, comparti-
lhar ou curtir as milhares de menti-
ras, que circulam nas redes sociais 
todos os dias, sob pena de estarmos 
revelando nossas paternidades.
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Metalurgia volta a crescer em julho, impulsionada pelas exportações
A indústria de transformação avançou em julho deste ano, 
na comparação com julho do ano passado, com alta de 
2,8%. O resultado foi puxado por duas das quatro atividades 
pesquisadas. Entre elas, a metalurgia teve o maior destaque, 
com crescimento de 7,8%, impulsionada pelo aumento na 
produção de bobinas a quente de aço. Já a fabricação de 
produtos de minerais não metálicos expandiu 6,1%, refletin-
do a maior produção de granito talhado ou serrado. 
A metalurgia também cresceu em todas as bases de compa-
ração. O desempenho positivo da atividade tem se refletido 
na expansão das exportações de produtos siderúrgicos. Se-
gundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), as exportações da metalurgia capixaba 
cresceram 23,8% ao longo de 2026, resultado associado 

ao redirecionamento das vendas externas para o mercado 
europeu, com destaque para França, Alemanha, Polônia, 
Espanha, Holanda e Itália. 
Apesar disso, os Estados Unidos permanecem como o 
principal destino das exportações capixabas do segmento, 
concentrando 48,1% do valor total exportado. Entre janeiro e 
julho de 2026, o Espírito Santo exportou US$ 466,9 milhões 
em metais básicos para o mercado norte-americano, valor 
15,4% inferior ao registrado no mesmo período de 2025. 
A retração está associada, em parte, ao aumento das barrei-
ras tarifárias impostas pelos Estados Unidos às importações 
de aço e de outros produtos siderúrgicos brasileiros, o que 
alterou as condições de acesso a esse mercado e estimulou 
a busca por destinos alternativos, comenta Marília Silva.

73% dos brasileiros dizem que os cônjuges não devem votar no mesmo candida-
to. Número alto, mas só até se perceber o que sobra 9% acham que sim, e 18% 
acham que depende. Entre os homens, 16% acham que o casal deve decidir junto 
em quem votar, ou seja, que o voto deixa de ser individual para virar pauta domés-
tica. E quando o parceiro discorda 22% dos homens consideram aceitável tentar 
convencer insistentemente a parceira a mudar o voto. Mais do dobro do índice 
entre as mulheres, que é de 10%.

Os números acima convivem com um dado aparentemente contraditório 98% dos 
homens afirmam que homens e mulheres têm a mesma capacidade de avaliar 
candidatos. O Brasil masculino diz uma coisa de primeira, mas pensa outra na 
profundidade. 70% das mulheres afirmam que uma mulher que expressa opinião 
política forte é mais chamada de histérica, emocional ou desequilibrada do que 
um homem na mesma situação. Entre os homens, apenas 28% reconhecem que 
isso acontece. O mesmo padrão aparece quando se pergunta sobre conteúdo 
misógino nas redes 62% das mulheres já viram posts dizendo que mulheres não 
deveriam votar ou são facilmente manipuláveis. Entre os homens, apenas 33% 
relatam ter visto esse tipo de conteúdo.

Somente 23% dos eleitores homens brasileiros dizem levar em conta falas ou posições 
machistas do candidato na hora de votar e outros 14% dizem que às vezes. Ou seja, 
mais de um terço dos homens deixa o machismo do candidato passar, total ou par-
cialmente, na hora de decidir o voto. Para efeito de comparação 96% dos brasileiros 
deixariam de votar em candidato com histórico de corrupção. “É a misoginia do voto, 
um conjunto de crenças enraizadas e normalizadas que permeiam movimentos contra 
o voto feminino nas redes sociais, encabeçados por influenciadores ‘Red Pill’”, diz Ligia 
Mello, CSO da Hibou e Coordenadora da Pesquisa. O levantamento na íntegra está dis-
ponível para download na plataforma Red é de Sangue.

O voto da mulher ainda é assunto de casal

Contradição

O candidato machista ainda tem voto

GERAL

Espírito Santo tem maior 
crescimento industrial 
do Brasil em julho 

Eleições: 47% dos brasileiros 
deixam de comentar votos 
em casa para evitar conflito, 
aponta pesquisa

A produção industrial ca-
pixaba em julho deste ano, na 
comparação com o mesmo mês 
de 2025, seguiu na contramão 
da maior parte do país. Enquan-
to 11 dos 18 locais pesquisados 
pelo IBGE registraram queda na 
produção, e a indústria nacional 
recuou, em média, 0,5%, o Espí-
rito Santo cresceu 12,8%. Com o 
resultado, o setor capixaba foi o 
que mais avançou no país. 

De acordo com dados da 
Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM-PF), divulgada quinta-feira, 
10, pelo IBGE e compilada pelo 
OBSERVATÓRIO FINDES, a alta foi 
impulsionada tanto pela indús-
tria extrativa quanto pela indús-
tria de transformação. 

Temos que comemorar os 
bons resultados que estamos 
alcançando neste ano. Quando 
a indústria se instala ou cresce, 
ela movimenta logística, servi-
ços, tecnologia, manutenção, 
engenharia, educação, comér-
cio exterior e fornecedores. Mas 
esse efeito não acontece auto-
maticamente. Ele depende de 
planejamento e coordenação. 
Nosso maior desafio hoje é or-
ganizar cadeias, mapear garga-
los e preparar nossas empresas 
para gerar mais valor agrega-
do ao que produzimos, fazendo 
com que os benefícios ultrapas-
sem territórios, comenta o pre-
sidente da Federação das Indús-

trias do Espírito Santo (FINDES), 
Paulo Baraona. 

O crescimento da produção 
industrial capixaba em julho de 
2026, em relação ao mesmo mês 
do ano passado, marcou o 15º 
mês consecutivo de avanço de 
dois dígitos nessa base de com-
paração. 

Esse movimento posiciona o 
Espírito Santo entre os estados 
mais dinâmicos em termos de 
avanço da produção no cená-
rio nacional. Segundo o IBGE, o 
aumento nas produções de pe-
tróleo, gás natural e pelotas de 
minério de ferro explica o de-
sempenho expressivo da indús-
tria extrativa capixaba no perí-
odo, explica a economista-chefe 
da FINDES e gerente executiva 
do OBSERVATÓRIO FINDES, Ma-
rília Silva. 

O resultado da indústria ca-
pixaba foi impulsionado pela 
expansão de 17,1% da indústria 
extrativa, que continuou refle-
tindo os aumentos nas produ-
ções de pelotas de minério de 
ferro, petróleo e gás natural, se-
gundo o IBGE. 

Segundo a Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), em julho de 
2026, a produção de petróleo no 
Espírito Santo atingiu 275,9 mil 
bbld, alta de 30,6% em compara-
ção ao mesmo período do ano 
anterior. Esse resultado mantém 

o Estado com volume produzido 
acima de 200 mil bbld desde fe-
vereiro de 2026.

O destaque ficou por conta 
do campo de Jubarte, no Lito-
ral Sul do Estado, que produziu 
uma média de 189,2 mil bbld em 
julho, crescimento de 14,4% no 
período. O resultado foi impul-
sionado pelo FPSO Maria Qui-
téria, que produziu, em média, 
66,3 mil bbld em julho, operan-
do com cerca de 66,3% de sua 
capacidade produtiva, que é de 
100 mil bbld. 

Já o campo de Wahoo al-
cançou média de 38,4 mil bbld, 
aproximando-se da meta de 40 
mil bbld estabelecida pela em-
presa após a abertura dos qua-
tro poços no campo. Além des-
ses dois ativos, a produção em 
Golfinho registrou crescimento 
de 6,4% no período. 

Entre as atividades indus-
triais do Estado, a extrativa 
cresceu 0,7% e a transformação 
registrou alta de 2,7% na passa-
gem de junho para julho. Das 
quatro atividades da indústria 
de transformação pesquisadas, 
duas apresentaram crescimen-
to a fabricação de produtos de 
minerais não metálicos (+6,5%) e 
a metalurgia (+2,6%). As demais 
registraram queda fabricação 
de produtos alimentícios (-4,4%) 
e fabricação de celulose, papel e 
produtos de papel (-0,9%). 

47% dos brasileiros deixam 
de comentar votos em casa 
para evitar conflito. Enquanto 
22% dos homens ainda acham 
aceitável insistir para que a 
companheira mude o voto. 1 
em cada 4 homens brasilei-
ros acredita que mulheres são 
“mais emocionais” e que isso 
pode “atrapalhar suas decisões 
políticas”. 67% dos brasileiros já 
ouviram que “mulher não sabe 
votar” e 47% da população sabe 
que existe nas redes uma ten-
tativa de deslegitimar e deses-
timular o voto feminino. 

Com a participação de 1.449 
brasileiros eleitores, entre 1 e 4 
de setembro de 2026, a pesquisa 
ainda mostra que 20% dos ho-

mens se consideram mais cen-
trados na hora de votar e 23% 
deles ignoram falas machistas 
do candidato na hora de esco-
lher em quem votar. Do lado da 
mulher o cenário muda 80% de-
las levam em consideração falas 
machistas de candidatos. 

Os dados são da pesquisa 
inédita realizada pela Hibou 
Pesquisas e Insights exclusiva-
mente para “Red é de Sangue”, 
plataforma educacional contra 
a influência misógina nas redes, 
com apoio da HeForShe (movi-
mento global da ONU Mulheres 
que engaja homens e meninos 
pela igualdade de gênero), Sin-
dilegis, Grupo MEMOH, entre 
outros.

FOTO
: Divulgação

Por Siumara Gonçalves, com informações do OBSERVATÓRIO FINDES.
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Alunos do 9º ano do Ensino Funda-
mental da EMEF Ângelo Recla, em 
Linhares, participaram quarta-feira 
(9) de uma visita diferente para co-
nhecer de perto a unidade do Senac 
na cidade e ter o primeiro contato 
com o futuro profissional. Além das 
instalações da Unidade de Ensino, 
os estudantes puderam conhecer 
o Programa Jovem Aprendiz do 
Senac-ES, voltado para promo-
ver a inserção de adolescentes e 
jovens no mercado de trabalho. A 
apresentação do programa foi fei-
ta pelos instrutores Bruna Nayara 
Corrêa e Francisco Freire de Assis 
Neto, que explicaram como funcio-
na a iniciativa e os benefícios para 
quem busca o primeiro emprego. 
“Esse momento faz parte do Ca-
lendário da Diversidade do Senac 
Espírito Santo, que possibilita levar 
a qualificação profissional como 
oportunidade de transformação 
social. Os estudantes puderam co-
nhecer de perto a nossa metodolo-
gia de ensino, como nós estamos 
integrando tecnologia e inovação 
no processo de aprendizagem, e 
como conquistar o primeiro em-
prego e ingressar no mercado de 
trabalho”, reforça Johnnie Parma 
Miranda Mota, Analista de Educa-
ção Profissional do Senac Linhares. 
Durante a visita, os alunos partici-
param ainda da Oficina de Prepa-
ração de Currículos, na qual colo-
caram em prática as orientações 
dos instrutores e confeccionaram 
o primeiro currículo profissional. 
O momento reforçou informações 
importantes que aumentam as 
chances de contratação desses jo-
vens pelas empresas parceiras.

VISITA DE ALUNOS

O problema fundamental 
do homem não começou pela 
falta de bens materiais. Adão 
e Eva estavam cercados de 
abundância. Tinham alimento, 
beleza, liberdade, relaciona-
mento e um mundo sem a cor-
rupção que conhecemos hoje. 
O que estava em jogo era outra 
coisa: a confiança na palavra 
de Deus.

O jardim possuía beleza, 
mas sua verdadeira riqueza 
era a presença de Deus.

Essa observação é impor-
tante porque o ser humano 
continua procurando o Éden 
perdido. Busca segurança no 
dinheiro, satisfação nos re-
lacionamentos, prazer nas 
conquistas, reconhecimento 
social, poder, conhecimento 
e experiências. Constrói seus 
próprios pequenos jardins e 
acredita que finalmente en-
controu aquilo que lhe dará 

paz.
Mas nenhum jardim cons-

truído pelo homem consegue 
devolver aquilo que o pecado 
tirou. Podemos possuir uma 
bela casa e continuar inquie-
tos. Podemos ter uma mesa 
farta e permanecer vazios. 
Podemos conquistar reconhe-
cimento e ainda carregar uma 
profunda solidão. Podemos 
cercar nossa vida de conforto 
e continuar procurando algu-
ma coisa que não sabemos 
explicar.

Talvez essa seja uma das 
grandes marcas da existência 
humana: vivemos procurando 
aquilo que perdemos no Éden. 
Há dentro do homem uma es-
pécie de memória daquilo para 
o qual foi criado. Ele deseja 
eternidade, procura signifi-
cado, anseia por paz e busca 
uma presença que nenhuma 
criatura consegue substituir.

O IBGE divulgou sexta-feira, 11 de setembro, os resultados do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índi-
ces da Construção Civil - SINAPI para o mês de agosto de 2026. O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), 
calculado pelo IBGE, variou 0,44% em agosto, mantendo o patamar do mês anterior. Com o resultado, o acu-
mulado nos últimos doze meses foi para 7,03%, resultado abaixo do registrado nos doze meses imediatamente 
anteriores (7,40%). Em agosto de 2025 o índice foi 0,79%. O custo nacional da construção por metro quadrado, 
que em julho fechou em R$ 1.985,10, passou em agosto para R$ 1.993,76, sendo R$ 1.124,06 relativos aos 
materiais e R$ 869,70 à mão de obra. A parcela dos materiais apresentou desaceleração, com uma variação 
de 0,35% para o mês, ficando 0,13 ponto percentual (p.p.) abaixo da taxa de julho (0,48%). Em agosto de 2025 
os materiais registraram uma alta de 0,50%, 0,15 ponto percentual acima do mesmo mês do ano corrente. 
Já a mão de obra, com variação de 0,55%, e alguns acordos coletivos firmados no período, apresentou alta, 
ficando 0,16 p.p. acima da taxa registrada em julho, 0,39%. Em relação a agosto de 2025 (1,18%), houve forte 
desaceleração, 0,63 p.p. Os acumulados no ano foram para 4,24% (materiais) e 6,95% (mão de obra). Já os 
acumulados em doze meses ficaram em 5,65% (materiais) e 8,88% (mão de obra), respectivamente.

O presidente da República sancionou quinta-feira, 10 de setembro, 
o Projeto de Lei de Conversão (PLV) nº 13/2026. O texto altera o De-
creto-Lei nº 1.804/1980, que dispõe sobre a tributação simplificada 
das remessas postais internacionais, e extingue a chamada “taxa 
das blusinhas”. A nova legislação mantém o regime simplificado 
para bens importados por remessa postal internacional, colocando 
fim à cobrança do imposto de 20% sobre compras de até US$ 50, e 
limita sua aplicação para mercadorias de até US$ 3.000 por remes-
sa. O texto também confere ao ministro da Fazenda a competência 
para alterar as alíquotas do Imposto de Importação aplicáveis a es-
sas operações. A norma autoriza tratamento tributário diferenciado 
conforme o meio de importação e a adesão da plataforma ao pro-
grama de conformidade da Receita Federal. Também permite que 
mercadorias adquiridas em plataformas habilitadas no programa 
de conformidade sejam nacionalizadas utilizando a taxa de câmbio 
vigente na data da compra, com o objetivo de dar maior previsibili-
dade ao consumidor quanto ao custo final da importação. O Poder 
Executivo poderá estabelecer limites quantitativos e de frequência 
de compras, além de mecanismos para evitar fracionamento arti-
ficial de remessas e controles destinados a impedir utilização do 
regime simplificado para fins comerciais ou de revenda.

MEDICAMENTOS — O texto cria, ainda, tratamento especial para 
medicamentos destinados a pacientes que necessitam importar 
produtos não disponíveis no mercado nacional. Para ter acesso ao 
regime, deverão ser atendidos requisitos como o medicamento ser 
um produto acabado, não possuir similar nacional, ter classificação 
reconhecida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
ser importado por pessoa física, para uso próprio e individual e ser 
destinado ao tratamento de doenças raras ou negligenciadas. A le-
gislação estabelece também diretrizes que deverão orientar futuras 
decisões do Ministério da Fazenda sobre o regime de importação 
simplificada. Entre elas estão a observância aos princípios da iso-
nomia concorrencial entre produtos importados e nacionais; da livre 
concorrência e da valorização do trabalho; proteção do emprego e 
da renda; fortalecimento da indústria e do comércio varejista nacio-
nal. As decisões regulatórias também deverão considerar a trans-
parência e a motivação dos atos, além da preservação de preços 
acessíveis ao consumidor.

INDICE DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

A INQUIETUDE HUMANA

O Éden não era apenas um 
lugar bonito. Era um lugar de 
santidade e responsabilidade. 

Adão foi colocado no jardim para 
cultivá-lo e guardá-lo. Deus lhe 

deu liberdade, mas também 
estabeleceu limites

OPINIÃO

TAXAS DAS BLUSINHAS

TAXAS DAS BLUSINHAS II

Agostinho expressou essa 
inquietação humana ao dizer 
que o coração permanece in-
quieto enquanto não encontra 
descanso em Deus. A afirma-
ção é especialmente apropria-
da quando pensamos no Éden: 
o homem foi criado para Deus 
e, separado de Deus, passa 
a procurar em outros luga-
res aquilo que somente Deus 
pode oferecer. Mas existe ain-
da outro detalhe significativo.

O Éden não era apenas um 
lugar bonito. Era um lugar de 
santidade e responsabilidade. 
Adão foi colocado no jardim 
para cultivá-lo e guardá-lo. 
Deus lhe deu liberdade, mas 
também estabeleceu limites. 
A liberdade humana nunca foi 
apresentada na Bíblia como 
uma autorização para fazer 

qualquer coisa. A verdadeira 
liberdade existia dentro da 
vontade de Deus.

O primeiro mandamento 
colocado diante do homem 
não era uma proibição va-
zia. Era uma oportunidade de 
confiança. Deus disse, em es-
sência: “Você pode desfrutar 
de tudo, mas confie em mim 
quanto àquilo que eu proíbo.”

Aqui surge uma das gran-
des questões de toda a histó-
ria humana: podemos confiar 
em Deus quando não com-
preendemos completamente 
suas razões?

Podemos confiar naquilo 
que Deus revela, as razões 
de tudo será conhecida na 
eternidade. Ninguém pode ser 
igual a Deus, que possa son-
dar suas razões.
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

BEM DE NASCENÇA

Localizado no semiárido nordestino entre Pernambuco e Bahia, situa-se o maior polo de produção/exportação de uvas

É muito comum usarmos o 
nome de frutas como metáfora 
para expressar ideias, na comu-
nicação, na música, na troca de 
informações etc. 

Em “ABC das Frutas”, o baia-
no Moraes Moreira mandou as-
sim: .../Abacate é fruta, açaí do 
norte/ De lado na deixa. Ameixa, 
acerola/ Araçá e amora, avelã e 
aí/...

Em “Laranja Madura”, o mi-
neiro Ataulfo Alves, cantou: ... /
Laranja madura na beira da es-
trada/ Tá bichada, Zé/Ou tem 
marimbondo no pé.../.

“Que abacaxi...” dizemos 
frente a uma situação difícil; 
“Descascar um abacaxi”, signifi-
ca resolver  um problema difícil, 

trabalhoso...
“É impossível assoviar e chu-

par cana”, quando surgem duas 
situações opostas. 

“Dê-me um limão e eu lhe 
ensino fazer uma limonada,” 
com bom senso quase sempre 
um jeito de reverter uma situa-
ção difícil.

“A preço de banana,” usada 
frequentemente de modo pejora-
tivo e injusta com a Musa uma 
fruta popular, nutritiva e rica em 
potássio. Originária do Sudeste 
Asiático, quando os portugueses 
chegaram por aqui encontraram 
os índios consumindo a “pacová” 
- hoje, é a fruta in natura mais 
consumida no Brasil varonil.

“Meter o pé na jaca,” qual-

"Palavra puxa palavra, uma ideia traz 
outra, e assim se faz um livro..."

(Machado de Assis)

JORNAL O PIONEIRO

Tribunal de Contas verifica que 
Prefeitura de Conceição da Barra não 
cumpriu todas as determinações para 
melhorias do transporte coletivo

O Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-ES) concluiu uma etapa do moni-
toramento das providências adotadas 
pela Prefeitura de Conceição da Barra 
para cumprir as determinações rela-
cionadas ao Contrato de Concessão 
98/2013, que foi celebrado pelo muni-
cípio para a prestação do serviço pú-
blico de transporte coletivo municipal. 

Após um processo de fiscalização, 
o Tribunal emitiu determinações, em 
um acórdão. Agora, por meio do Nú-
cleo de Controle Externo de Fiscaliza-
ção de Programas de Desestatização e 
Regulação (NDR), foram fiscalizadas as 
providências adotadas pelo município 
quanto à fiscalização contratual, aos 
abrigos de ônibus, ao cadastramento 
e às vistorias da frota, aos canais de 
atendimento ao usuário e à publicida-
de da evolução tarifária. O processo 
foi julgado na sessão virtual da 2ª Câ-
mara, da sexta-feira, 28. 

Duas medidas foram consideradas 
parcialmente cumpridas. Uma delas 
foi a estruturação da fiscalização do 
Contrato de Concessão 98/2013. Fi-
cou demonstrado que a prefeitura fez 
a indicação de servidor por meio de 
despacho. No entanto, a determina-
ção exigia a publicação da portaria de 
designação e a definição de procedi-
mentos formais de acompanhamento, 
avaliação e fiscalização, com a elabo-
ração de vistorias e relatórios. 

Para a área técnica e o relator, 
conselheiro Rodrigo Coelho, a ausên-
cia desses elementos impede que se 
reconheça a plena implementação da 
rotina de fiscalização contratual. 

A outra deliberação considera-
da parcialmente cumprida envolve a 
implantação dos abrigos de ônibus, o 
cadastramento dos veículos e a reali-
zação de vistorias técnicas anuais na 
frota. Para o monitoramento, o muni-
cípio apresentou o projeto arquitetô-
nico e a localização dos abrigos, bem 
como comprovou o encaminhamen-
to de comunicação à concessionária 
para execução de uma obrigação no 
contrato. 

Permaneceram ausentes, contu-
do, os documentos relativos ao ca-
dastramento dos veículos e à reali-
zação das vistorias técnicas anuais. 
Além disso, a implantação dos abrigos 
ainda depende do encerramento do 
prazo máximo de 180 dias já fixado no 
acórdão. 

Não cumpridos 
A inspeção realizada pela equipe 

técnica demonstrou que ainda não 
havia sido implementada a determi-
nação de fazer a efetiva divulgação 
dos canais de reclamações, sugestões 
e informações nos veículos e nos lo-
cais de venda de passagens.  

Também não foram cumpridas 
medidas relacionadas à divulgação 

do histórico tarifário. De acordo com 
a equipe, a divulgação do valor atual 
da passagem e dos itinerários em rede 
social não supre a obrigação de dis-
ponibilizar a evolução das tarifas do 
transporte coletivo municipal nos úl-
timos cinco anos.  

“A inexistência de sítio eletrônico 
próprio da concessionária não afasta 
o dever de publicidade. Cabe ao Mu-
nicípio, na condição de Poder Conce-
dente, exigir que as informações se-
jam disponibilizadas por meio idôneo, 
permanente e de fácil acesso”, frisou 
o relator. 

Embora duas deliberações tenham 
sido consideradas não cumpridas 
e outras duas apenas parcialmente 
cumpridas, o relator votou para não 
haver a aplicação de penalidade neste 
momento, sem prejuízo de posterior 
avaliação das consequências regi-
mentais caso persista o descumpri-
mento. 

Ele também estabeleceu que as 
providências relativas à fiscalização 
contratual, ao cadastramento e às vis-
torias dos veículos, à divulgação dos 
canais de atendimento e à publicida-
de do histórico tarifário deverão ser 
comprovadas em 60 dias. Para a efe-
tiva implantação dos abrigos, deve ser 
mantido o prazo máximo de 180 dias. 

Processo TC 1611/2026

quer tipo de exagero ou com-
portamento abusivo, cometer 
excessos...

Da jaqueira nada se perde: 
as folhas dão boa forragem e o 
tronco ótima madeira.

“Bastião de Laura é uma uva”, 
Joia dizendo que ele é excelente, 
de muita qualidade, homem do 
bem. Nesse momento, o seu bra-

ço roçava o ombro de Bastião.
Bastião, DNA forjado nas ter-

ras férteis de Taboa de Cima, é 
companheiro de Joia há trinta 
anos, mulher prendada e boa 
mãe de duas filhas moças e de 
um homem feito, o Zezin. 

“Filha de agricultores, quem 
já teve a oportunidade de co-
nhecer Joia sabe que ela é uma 

mulher extremamente educada, 
diligente e dona de uma sabedo-
ria coletada pela vida”, garante 
Bastião.

“Bondade não se adquire. É 
bem de nascença”!, diz Joia.

Até hoje, em Taboa de Cima, 
se comenta essa certeza da Chef 
Joia. 

Até,
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Desconfie do destino e acredite em você. Gaste mais horas 
realizando que sonhando, fazendo que planejando, vivendo que 

esperando porque, embora quem quase morre esteja vivo, quem quase 
vive já morreu.” Bom dia, Odair Campo Dall’Orto

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Sarah Westphal

Nasceu sexta-feira, 
dia 11, em Belo 

Horizonte, e se chama 
Joana, a primeira 
bisneta de Maria 
Pandolfi e Edson 
Natalino Pessotti. 

Ela é filha de Livia e 
Rafael Duarte.

Olha aqui uma 
notícia importante 

para quem gosta de 
uma pinguinha. O 

Senado Federal analisa 
um Projeto de Lei 

que propõe instituir 
oficialmente o Dia 

Nacional da Cachaça, 
13 de setembro.

Se for como se espera 
a reunião no Supremo 

Tribunal Federal, a 
próxima terça-feira, dia 

15, vai deixar o país 
de pernas pro ar. A 

expectativa é grande.

Márcia e Elcio Alves 
estiveram curtindo 

Atins, no Parque dos 
Lençois Maranhenses. 
Para se chegar lá, só 

em veículo com tração, 
e no trajeto a travessia 
é feita em uma balsa 
pelo Rio Preguiças.

Quem está coordenando 
o livro do Clube dos 

Legais, a ser lançado 
possivelmente em 

dezembro deste ano, é 
o competente jornalista 
José Carlos Correa, que 

é um dos Legais.

FOTO: Divulgação
FOTO: Divulgação

FOTO: Divulgação
FOTO: Instagram

• Tatiana e Dorion Soares participaram de um 
elegante casamento em Santorini, na Grecia

• Dona Maria de Lurdes celebrou 80 anos e recebeu 
carinho especial do filho Rodrigo Paneto

• Marilia Bolsanello toda elegante, prestigiando o casamento 
de uma amiga, em Tenerife. Ela é professora e pesquisadora 
na área de Corrosão e Doutorado na USP, em parceria com a 
Universidade La Laguna, em Tenerife, Espanha. Marilia é filha 
de Gildece e Mario Bolsanello

Regina Dall’Orto, Aparecida Paes Leme, Selma 
Modenesi, Zilda Pandolfi Almeida, Janete Zanon e 
Zélia Soeiro, quinta-feira, 10, no Chá da Primavera 
promovido pelo Departamento Feminino da Loja 

Maçônica Fraternidade Universal Nº 8

Debate na AABB
Os candidatos a presidência da Associação Atlética Banco do Brasil 
– AABB Linhares, Antonio Cesar de Pádua e Henrique Luiz Custódio 

participarão de um debate quarta-feira, dia 23, quando apresentarão 
suas propostas para incrementar aquela agremiação.

É oportuno frisar que Antonio Cesar de Pádua, quando presidiu 
a AABB entregou importantes obras aos associados, que opor-
tunamente divulgaremos. Por conseguinte, Henrique Custódio 
assegura que pretende dar uma nova dinâmica à sua gestão, 

caso seja ele o eleito.


